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A resolução emitida 
ontem pelo Banco Cen-
liral (BC) autorizando 
captações externas por 
stados e municípios sem 
vai da União não resolve 
situação daqueles que 

desejam captar recursos 
no exterior para financiar 
projetos no País. O BC li-
berou as operações de 
crédito externo apenas 
para refinanciamento de 
dívidas já contratadas. 

Muitos governos esta-
duais e municipais estão 
estudando a captação de 
recursos no exterior co-
mo forma de obter crédi- 

to mais barato do que as 
tradicionais Antecipa-
ções de Receita Orça-
mentária (ARO). No en-
tanto, os estados e muni-
cípios não podem fazer 
novas dívidas mobiliárias 
até 1999, para novos in-
vestimentos. Anterior-
mente, apenas podiam le-
vantar recursos para pa-
gamentos de precatórios 
judiciais, de acordo com 
o artigo 5° da emenda 
constitucional n° 3. 

Os estados de Alagoas 
e Rondônia enviaram 
para análise do BC uma 
operação que prevê a se-
curitização dos impostos 
a que esses estados têm  

acesso por meio do Fun -
do de Participação dos 
Estados (FPE). Os tri-
butos vão pagar US$ 
310 milhões em eurobô-
nus e a operação será 
coordenada peló earo-
bridge Partners, a§§0Cia-
do ao banco franêés So -
ciété Générale. Segundo 
Eládio Canaes, represen-
tante do banco, à opera-
ção deverá ser aprovada 
pelo BC ainda nesta se-
mana. "Conseguimos 
montar uma engenharia 
financeira para tentar so-
lucionar o problema das 
restrições impostas pela 
autoridade monetária", 
afirma Canaes. 


